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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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A HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA: UM BREVE 
PANORAMA DOS TRABALHOS REALIZADOS EM IJUÍ/

RS

CAPÍTULO 13

Ivan de Freitas Vasconcelos Junior
Centro Universitário Internacional

Curitiba/PR

RESUMO: Este estudo destina-se a mostrar o 
trabalho de pesquisa realizado na cidade de Ijuí/
RS acerca da trajetória histórica do 27° Grupo 
de Artilharia de Campanha (27° GAC). O artigo 
tem como objetivos: verificar a evolução da 
historiografia militar no Brasil, mostrar o trabalho 
de pesquisa sobre a história do 27° GAC e 
destacar sua importância no desenvolvimento da 
historiografia militar brasileira. Realizou-se uma 
pesquisa bibliográfica em acervos e na internet 
considerando as contribuições dos seguintes 
autores: Carvalho (2001), Marczal (2016), 
Morais (2013) e Teixeira (1995). Concluiu-se 
que o estudo da historiografia militar brasileira 
passou por um processo evolutivo marcado 
pela influência de algumas correntes teóricas 
nas quais acabaram contribuindo no aumento 
de possibilidades de análises metodológicas 
na produção historiográfica. Verificou-se 
também que a História Militar não está restrita 
aos militares já que muitas instituições de 
ensino superior passaram a oferecer cursos 
de especialização nessa área e isso contribuiu 
na ampliação das discussões, no aumento do 
número de pesquisas e na profissionalização 
dos historiadores no país. Por fim, constatou-

se que o trabalho de pesquisa desenvolvido 
em Ijuí/RS é de fundamental importância para 
a produção historiográfica militar brasileira, pois 
os resultados obtidos servem como ponto de 
partida para novas reflexões históricas acerca 
do riquíssimo legado deixado pela organização 
militar no estabelecimento de nossas fronteiras, 
na defesa do país e na contribuição social para 
a comunidade ijuiense.
PALAVRAS-CHAVE: Historiografia. História 
Militar. 27° Grupo de Artilharia de Campanha.

THE BRAZILIAN HISTORIOGRAPHY: A 

BRIEF OVERVIEW OF WORKS IN IJUI/RS

ABSTRACT: This study aims to show the 
research work carried out in the city of Ijuí/RS 
on the historical trajectory of the 27th Campaign 
Artillery Group (27th GAC). The article aims to 
verify the evolution of military historiography in 
Brazil, to show the research work on the history of 
the 27th GAC and to highlight its importance in the 
development of Brazilian military historiography. 
A bibliographical research was carried out in 
collections and in the internet, considering the 
contributions of the following authors: Carvalho 
(2001), Marczal (2016), Morais (2013) and 
Teixeira (1995). It was concluded that the study 
of Brazilian military historiography underwent an 
evolutionary process marked by the influence 
of some theoretical currents in which they 
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ended up contributing in the increase of possibilities of methodological analyzes in the 
historiographic production. It was also verified that the Military History is not restricted 
to the military since many institutions of higher education began to offer courses of 
specialization in this area and this contributed in the expansion of the discussions, in 
the increase of the number of researches and the professionalization of the historians 
in the country. Finally, it was verified that the research work carried out in Ijuí/RS is 
of fundamental importance for Brazilian military historiographic production, since the 
results obtained serve as a starting point for new historical reflections on the very 
rich legacy left by the military organization in the establishment of our borders, in the 
defense of the country and in the social contribution to the community of Ijuí.
KEYWORDS: Historiography. Military History. 27th Campaign Artillery Group.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como propósito mostrar o trabalho de pesquisa realizado 
na cidade de Ijuí/RS acerca da trajetória histórica do 27° Grupo de Artilharia de 
Campanha (27° GAC). Nesta perspectiva, buscou-se refletir sobre a forma como as 
pesquisas passaram a contribuir para o resgate à memória da instituição e para o 
desenvolvimento da historiografia militar brasileira.

Introduzindo a temática, verifica-se que palavra historiografia é originária do 
termo grego ιστοριογραφία, que significa “escrita da história” (em tradução simples). 
Ela engloba os “diversos processos que permeiam e caracterizam a elaboração de 
estudos e trabalhos históricos, além de ser um dos fundamentos da construção da 
História como uma forma de saber organizado” (MARCZAL, 2016, p. 10). Constitui-
se, portanto, como um campo autônomo do conhecimento histórico. 

Em meio a tantas vertentes historiográficas, este trabalho limita-se a analisar 
a área da História Militar a qual estuda não somente os testemunhos operacionais, 
mas também os “aspectos institucionais do estamento militar e das relações entre 
civis e soldados, na paz e na guerra, do sistema militar forjado pela sociedade e as 
opções estratégicas e táticas adotadas em operações” (CARVALHO, 2001, p. 18).

Faz-se necessário frisar que a História Militar não é domínio exclusivo de 
grupos militares, ao contrário do que muitos pensam. Dessa maneira, ela não deve 
ser confundida com história dos militares ou com a história das batalhas. “Hoje, 
ganhou nova dimensão, ampliando seu restrito campo de investigação de ontem. 
Múltiplos pontos em comum são encontrados com a História Geral e outros ramos 
do conhecimento” (CARVALHO, 2001, p. 19).

Neste contexto, o objetivo primordial deste estudo é verificar a evolução da 
historiografia militar no Brasil, mostrar o trabalho de pesquisa sobre a história do 
27° GAC e destacar sua importância no desenvolvimento da historiografia militar 
brasileira.
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2 | 	METODOLOGIA

Para alcançar os objetivos propostos, utilizou-se a pesquisa bibliográfica como 
recurso metodológico e arcabouço teórico. A revisão da literatura partiu da análise 
de materiais publicados e artigos científicos divulgados no meio eletrônico. Para 
tanto, buscou-se fundamentar a pesquisa nas ideias e concepções dos seguintes 
autores: Carvalho (2001), Marczal (2016), Morais (2013) e Teixeira (1995).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Antes de iniciar as reflexões, é preciso voltar aos meados do século XIX, quando 
a História emergiu como campo do cientificismo para desenvolver uma função social 
importante no contexto de consolidação do Estado-nação. De acordo com Teixeira 
(1995), as variadas historiografias nacionais exerceram a função política de legitimar 
os Estados e fomentar a identidade nacional. O resultado disso foi a criação de uma 
arquitetura sociocultural para assegurar a identificação do corpo social à nação.

	 Nesse período, não havia um distanciamento entre a História Geral e a Militar, 
pois os eventos se amalgamavam em uma única narrativa centrada no herói (civil 
ou militar), no político e no cronológico, todas apoiadas em fontes oficiais. Essa 
maneira de “fazer história” desenvolvida na primeira metade do século XX passou a 
ser identificada como História Tradicional. 

	 Após a conclusão de seu papel na formação das identidades nacionais, 
houve um enfraquecimento dessa historiografia tradicional entre os historiadores. 
Nesse contexto, a História Militar (que até então influenciava a formação identitária 
nacional) perdeu o atrativo temático e contou com a fuga dos historiadores civis dos 
temas relacionados a chamada História-batalha. Com isso, a produção a História 
Militar brasileira ficou restrita aos quartéis.

	 Com origens na Escola dos Annales, um novo paradigma historiográfico 
estruturou-se de modo oposto ao modelo tradicional do século XIX, com o combate 
à História Política e à Militar. O Estado já era senhor de si e as identidades nacionais 
já estavam consolidadas. De acordo com Teixeira (1995), a função do historiador 
passou a ser outra: fornecer aos governantes e à sociedade os meios para melhorar 
a compreensão da realidade social. A função social do historiador deixou de ser 
político-ideológica e passou a ser mais técnica.

	 Com o decorrer dos anos, a historiografia brasileira também passou a 
sofrer influência de correntes teóricas da Nova História Francesa e do Marxismo, 
contribuindo para uma mudança na escrita da História Brasileira, desse modo, a 
História Tradicional acabou perdendo espaço na produção historiográfica do país.

	 Mesmo com toda essa profusão de correntes teóricas, os temas militares e 
políticos não foram de todo negligenciados. Nas últimas décadas do século XX, as 
temáticas militares e políticas retornaram às pesquisas nas Ciências Humanas com 
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o devido cuidado de adequá-las aos interesses da História Social. Dessa forma, 
cunhou-se a expressão Nova História Militar e Nova História Política no quadro do 
paradigma interdisciplinar das Ciências Humanas. 

	 No final do século XX, houve um movimento de profissionalização dos 
historiadores com a criação de cursos de pós-graduação no país. O resultado disso 
foi a retomada da História Militar e o fomento da pesquisa tanto nas universidades 
quanto nas instituições militares. Nesse contexto, Morais (2013, p. 114) aponta a 
tendência de concepção da História Militar produzida na caserna e a divide em três 
importantes linhas: 

1ª. História Batalha, na qual a descrição meticulosa das forças beligerantes 
encerra a narrativa; 

2ª. História da Instituição, narrativa centrada nos três ídolos do paradigma 
tradicional: personagem, cronológico e político estatal; 

3ª. História Oral, organização da memória oral da instituição a fim de compor 
arquivo para pesquisas futuras, baseada no novo paradigma da História. 

	 O autor ainda afirma que as duas primeiras são as correntes dominantes 
nas instituições militares, mas aponta para uma quarta linha integrada à 
conjuntura epistemológica contemporânea: trata-se de militares que procuraram 
espontaneamente a formação profissional na área de História. Isso permite a esses 
profissionais elaborarem pesquisas que congregam experiência profissional militar e 
habilidade técnica de pesquisa com o uso de paradigmas teóricos e metodológicos 
atuais. 

	 Corroborando com essa última linha de tendência, faz-se a citação ao trabalho 
desenvolvido por três militares do Exército Brasileiro (Wagner Sarmento Lecomte, 
Ivan de Freitas Vasconcelos Junior e Jair Cardoso de Oliveira) que realizaram 
pesquisas acerca da trajetória histórica do quartel do 27° Grupo de Artilharia de 
Campanha, localizado na cidade de Ijuí/RS.

	 A origem do 27º GAC remonta à época do período regencial na qual o Brasil 
atravessava uma turbulência no sul dos pampas, resultante das demarcações de 
nossas fronteiras e do “nascimento” dos países platinos (Argentina, Uruguai e 
Paraguai). Assim, surgiu a necessidade de haver tropas de artilharia com mobilidade 
para acompanhar e apoiar as forças móveis de infantaria e cavalaria existentes na 
região da então Província de São Pedro do Rio Grande do Sul. Em decorrência 
disso, houve uma reorganização no Exército Imperial e a criação em 1831 do Corpo 
de Artilharia a Cavalo, organização militar da qual o 27° GAC é oriundo. 

	 O 27° GAC participou de vários conflitos internos e externos em diversos 
períodos da História brasileira: Regência, Império e República. Em sua longa 
trajetória, mudou de nomenclatura e de endereço, instalando-se em diversas cidades 
gaúchas até se fixar na hospitaleira cidade de Ijuí no noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul.
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	 As investigações sobre a origem do 27° GAC foram desenvolvidas ao longo 
dos anos de 2014 e 2015 no intuito de resgatar a história da organização militar 
(OM), em grande parte desconhecida. Não havia, por exemplo, testemunhos sobre 
a origem da OM, informações acerca da participação em batalhas e conflitos, dados 
do material empregado, da evolução do armamento e do fardamento, referências 
das cidades pelas quais a organização militar se instalou, em resumo, havia muita 
informação a ser verificada.

	 As pesquisas se basearam na busca de informações nos arquivos do 28° Grupo 
de Artilharia de Campanha (Criciúma/SC), do 27° GAC e do Museu Antropológico 
Diretor Pestana (Ijuí/RS), além de uma pesquisa bibliográfica nas sínteses históricas 
de outras organizações militares oriundas do Corpo de Artilharia a Cavalo. Também 
foram utilizados relatos de militares como fonte de consulta de História Oral, já que 
são documentos historicamente válidos e importantes quando se pretende contar o 
histórico e o cotidiano de uma sociedade.

	 Após o término das diligências, o material coletado foi consolidado em um 
livro intitulado 27° GAC – Grupo Monte Caseros: A caserna dos heróis de Monte 
Caseros (Editora Adhara). A obra possui cinco capítulos e descreve a trajetória 
da organização militar em sequência cronológica: origens da artilharia no Brasil, 
criação do Corpo de Artilharia a Cavalo, histórico de batalhas, os protagonistas e os 
armamentos utilizados em combate, locais de aquartelamento, explicações sobre 
a denominação histórica, estandarte e distintivo histórico, relacionamento com a 
comunidade, atividades desenvolvidas, operações e manobras realizadas.



 
O Brasil Dimensionado pela História Capítulo 13 146

Figura 1 – Imagem da capa do livro histórico do 27° GAC
Fonte: Elaborado pelo autor.

As informações que estavam espalhas, esquecidas e descontextualizadas 
foram reunidas em um único local, cumprindo com seu papel inicial de difundir 
conhecimentos que estavam fora do alcance do público, de trazer à tona dados e 
fatos históricos desconhecidos e contribuir para novas pesquisas acerca de trajetória 
histórica da OM. 

	 Vale destacar, portanto, a importância das atividades realizadas pelos militares 
no resgate da história do 27° GAC evitando que importantes dados fossem perdidos 
e que os feitos da OM fossem esquecidos ao longo dos anos. Esse trabalho é de 
fundamental importância para a produção historiográfica militar brasileira, pois os 
resultados obtidos servem como ponto de partida para novas reflexões históricas 
acerca do riquíssimo legado deixado pela organização militar no estabelecimento 
de nossas fronteiras, na defesa do país e na contribuição social para a comunidade 
ijuiense.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o estudo da historiografia militar brasileira passou por um 
processo evolutivo marcado pela influência de algumas correntes teóricas nas quais 
acabaram contribuindo no aumento de possibilidades de análises metodológicas na 
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produção historiográfica.
Verificou-se que a História Militar, como prática científica, não está restrita aos 

militares, muito pelo contrário, muitas instituições de ensino superior passaram a 
oferecer cursos de especialização nessa área e isso contribuiu na ampliação das 
discussões, no aumento do número de pesquisas e na profissionalização dos 
historiadores no país.

Para fins de exemplificação dos trabalhos de historiografia militar desenvolvidos 
na contemporaneidade, foi mostrado a empreitada de pesquisas realizadas na 
cidade de Ijuí/RS a fim de resgatar a trajetória histórica do 27°  Grupo de Artilharia de 
Campanha, organização militar do Exército Brasileiro que tem sua origem nos idos 
de 1831, quando a foi criado o primeiro elemento de artilharia de campanha Brasil.

Trabalhos como esse são de fundamental importância para a produção 
historiográfica militar brasileira, pois permitem novas reflexões, novos debates e, 
por consequência, novas contribuições para a defesa nacional. Afinal, para fazer 
história é necessário entendê-la e refletir criticamente na condição de espaço de 
formação do saber. É somente conhecendo o passado que poderemos compreender 
o presente e construir o futuro.
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